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prelo lhe ornava o labio superior.
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Um almoço <Ic rapazes

los OS 
dos por um fio, que 

quizeratn

o 
n

Sem estai' agora a des-
;, o

AMOR COM AMOR SE PAGA
(Romance)

DE VILLA VEBBE «

leem a precedei-os muitos 
erros acciímulados. Por de-

miliiar. Ha por isso dois 
a considerar n'cs-

i o mais 
pequeno cumprimento lhe sahiu 

mancebo que 
leria vinte e quatro a vinte e cinco 
annos, pallido, (folhos castanhos 
bem rasgados; um longo bigode 

1 llvn Arnovo n loltin cnnnrmr

militar. Sosinho, ne­
nhum (1’clles leria prevale-

no meio do 
einquanto os

—Malvina ! lindo nome : no­
me poético !

—Agora, disse Gustavo, já não 
proponho uma saude a uma pai­
xão de Edgar; proponho uma sau­
de ao seu futuro casamento!

—Bravo, como andas depressa! 
Se assim continuas, d’entro em 
pouco já me fazes outra saude pa­
ra quando ficar viuvo.

—Não. meu amigo! tu vaes en­
terrar-te em um deserto; estás com 
curiosidade e interesse de saber

Depois de alguns dias de 
maior socego publico c de 
se ter quasi voltado á paz do 
costume, pelo menos na su­
perfície social, podemos di­
zer já algumas palavras de 
verdade, que por isso mes­
mo que são duras verdades 
deverão talvez desagradar a 
muita gente. Todos leem 
emimei.tado os aconteci­
mentos do Porto, e não ha 
ninguém p >r certo que os 
não lamente.

N esses acontecimentos ha 
como se tem dito e repelido 
muitas vezes, o farto em si, 
que não <...................................
te importante, n nã > ser pa­
ra o sentimento que o cho-

dejdora, e o symptoma I alterar
, e i bolo da 

imparcial 1 quand

! mancebos havia um que nunca lhe 
I dirigira a palavra; nunca 

vivo: era uma verdadeira andalu- | pequeno cumprimento Ifi 
za. ' dos lábios: era um

Acostumada desde muito joven 
casa de ller- ’ a receber a corte de lodos os ho- 

I mens, ouvia-lhes dizer que era 
bella e formoza, com a mesma in-

—Diz que me ama! pobre Her- j 
maneia! diz que me ama! erian- J 
ça! julga que acredito em amor! | 
cu amado <le uma mulher!? havia ' 
de ser curioso! e então amor de 
uma aetriz! quem acredita n’cllc? | mos conduzir o leitor, 
ninguém! Vamos comtudo vel-a 
em antes de partir!... E se por uir.
(1’esscs acasos, por um d’esses ar- | rentes, e sem recursos: 
rojos da natureza, cila me amas- I se ao Thealro: tentou primeiro a

" " ' ‘ ' '' ’ ’ ' ’' , não se
sentindo com vocação e geilo ne­
cessário, e gostanlando mais da-

ra e 
social que é gravíssimo, 
que só a critica i ";..... :

Sem rasgar uma folha d» 
nosso progratnmt, e sem 

um artigo do sym- 
nqssa fé política, 

> o partido progres-

munhudo. com a mais leal, 
mais franca e mais desin­
teressada convicção, o nos­
so enorme pezar pela sua 
retirada d’csta comarca, on-
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Trouxe-nos ha dias o Dia- 
rio do Governo a noticia de 
que havia sido promovido 
a juiz de segunda instan­
cia para a Relação dos 
Açores, o sr. dr. Gonçalo 
Manoel da Rocha Barras, 
que aqui tem exercido com 
a levantado critério, grande 
illustração e geracs sym- 
pathias o cargo de juiz 
d’esta comarca.

Se por um lado temos de 
felicitar o integerrimo ma­
gistrado pela sua promo­
ção, por outro vemo-nos 
obrigados a lastimar a sa­
bida de s. ex.a da comar­
ca de Villa Verde onde sem­
pre administrou justiça com 
uma superior isenção, con­
quistando sempre durante 
a sua permanência aqui os 
mais rasgados elogios do 
todos os habitantes do con­
celho e tornando-se credor 
dos respeitos, da considera­
ção e da estima dos povos.

Magistrado dos mais há­
beis, dos mais distinclos e 
dos mais conceituados, o 
seu nome é para todos um 
symbolo de respeito c ad­
miração.

Conhecido no paiz como 
um dos funccionarios ju- 
diciaes de maior saber, c 
mais basta illujtração, é ao 
inésino leinpo um cavalhei­
ro altamente apreciável, 
possuindo um coração d’ou-

se? Mas não; não c possível! não i carreira dramatica, mas, 
acredito em amor; amor é uma 
sombra alraz de que corremos sem 
jámais lhe poder locar; amor é uma | qtiella em que agora a conhece- 
illusão de nossos sentidos, que de- j mos, chegou a ser uma das ceie 
snpparece como depois do somno bridades da Europa. Aos dezoito 

os vapores do vi- i annos tinha colhido immensos ap-
1 plausos, e senhora já de uma for­

tuna que lhe permilliria o viver 
Iranquilla, não o quiz fazer: era 
dotada de um caracler ardente, c

idéa fixa —homens cu par­
tidos—imm.ivcis c impro- 

é fundameiilahnen- gressivos.

i ao po- 
, amanhã, on d’aqui a 

I dez annos, o seu governo, 
! aconselhado pela experien- 
j cia c pelos acontecimentos, 
[ lerá sem duvida de intro- 
| duzir modificações em al­

guns capitulas da sua admi- 
i iiislraeão. Mais fácil seria 
I ainda, no balanço das res­

ponsabilidades, mostrar co­
mi as d is outros partidos 
pezam muito mais do que 
as do nosso. Não queremos, 
porém, trazer isso para 
aqui. Todos tèem culpas e 
confessai-as é um acto de 
probidade polilica. Ao con­
trario do que foi aconselha­
do á mulher de Lolh. os 
partidos poli ticos devem ci­
lhar para traz, -para o seu 
passado. De outro modo, 
cmquanto o mundo marcha

no­
vos e pensamentos também

do illuslre e respei- I soura das Parcas.
Não seria diílicil fazer a 

historia (fossas responsabi- 
! lidades, e demonstrarmos 
; que somente n >s cabe nina 
I pequeníssima parte d’ellas. 
■ Não é. pouérn. occasião pa­

ra se fazerem liquidações. 
E' summamente consolador 
ser generoso, e é edificante 
confessar os proprios 
De resto, seria absurdo

alma gener isissima.
A sahid.i do sr. dr. Ro­

cha Barros da comarca de 
Villa Verde, representa pa­
ra nós todos uma grande 
perda que hade ser senti­
da por largo tempo.

S. ex.a ao sahir d’esta 
terra não deixa aqui nina 
unica pessoa que não hem 
diga o seu nome e não exal­
te as suas brilhantíssimas 
qualidades d’espirito e ex- 
cellentes qualidades de ca­
racler.

Procedendo sempre em 
lodos os seus actos com 
urna inílexivel hombridade 
e uma extraordinária pru­
dência, ninguém melhor do 
que s. ex.a soube até hoje 
insinuar-se no animo po- 
pula r.

Tendo vindo para esta 
comarca substituir um ou­
tro magistrado, não menos 
digno, bondoso e illustrado, 
s. cx.a seguiu nobremente 
as pisadas do seu respei­
tável antecessor e, como 
elle, deixa-nos a nós lodos, 
ao sahir daqui, uma sau­
dade profunda, rastos inol­
vidáveis da sua bencfica es­
tada n’csta comarca.

N'estes tempos tão cheios 
de descrença pela justiça 
e pelo respeito pelas leis, 
consola-nos vêr magistra­
dos que sabem honrar o 
seu nobre mister, proce­
dendo com a maxim? cons­
ciência e administrand > a 
justiça com humanidade e 
imparcialidade.

Ao sr. dr. Rocha Bar­
ros, deixamos aqui teste-

I ------ ----- ------------——- . - —----

quem é essa Malvina que te escre­
ve: pela letra suppões que ella é 
joven e lanla; e n aquelle deserto 
cm que te vaes sepultar, vivendo 
debaixo do mesmo teclo com uma 
belleza, apesar de estares scepli- 
co, has-de .imal-a! Só se ella não 
quizer..

— Basta, deixemo-nos de cas 
leitos no ar, e de vãs supposi- 
ções: o que é certo, é que lenho 
de partir, e hoje vou fazer os meus 
arranjos para a jornada.

—Muito feliz é este Edgar, 
disse Ernesto Corrêa: e rico; e 
além do que já possue, morrem- 
lhe Thios que lhe deixam heran­
ças immensas!

Duas horas acabavam de bater 
quando todos se levantaram; des- 
pediram-sc, desejaram a Edgar 
uma boa jornada e um promplo 
regresso.

Quando o mancebo íicou só, 
sentou-se, tirou da sua carteira 
uma carta e leu-a; e com um riso 
sardonico disse:

desapparecem os vapores do vi­
nho de um banquete.

Edgar, ao pronunciar estas pa­
lavras, tinha em lodo o seu rosto 
uma expressão de cynismo inex­
plicável.

Tocou a companhia, mandou 
apromplar o carrinho e d alii a 
pouco entrava em < 
maneia.

Ilermancia, a caza de quem va- 
era filha 

d andaUizia- Joven, apenas sahin- 
do da infancia, vio-se só, sem pa- 

dedicou-

nus caia sobre a cabeça 
utn passado i espada de Daniocles. 

glorioso, chci > de trium- ! pensa sabre lod 
phos n > inundo judicial, 
certa mente que não neces­
sitava de mais esta prova 
para aflirinar a verdade do tão funesta e

c se abrem horisontes

erros. I lin''os, elles teriam de. ficar 
] peririficados 

pueril querermos passar por I seu caminho, 
infalliveis. Não ha partidos, outros andam para diante, 
que não lenham na sua ba- . »
gagem polilica alguns erros, | 
porque ba erros que só a j (jviii > it<ti ..........
expericncia demonstra, e ; iHnçai- responsabilidades 
que só os resultados põem I (|Ue é é qu.- os fados 
em evidencia. Esses só se ■ tillimamente acontecidos, e 
emendam com as ficções (|lie ,, PS(.1 |, ,ra st, pódem já 
que o tempo dá, e desgra- ■ apreciar mais serenamente, 
çados dos que vivem amar- ...
rados ao rochedo de tuna [

| traz d clles, vè-se um grau- 
| de descontentamento publi­

co e uma notável indiscipli-
. na 
i facto res
I ta rebellião, um civil e oit- 
i Iro

dilTerença com que ouviria dizer 
que eslava um bello dia, ou um 
helio tempo.

Ilermancia linha vinte e (lous 
annos: seu roslo pequeno e oval, 
era de uma delicadeza surprehen- 
dente! Tinha uns olhos prelos e vi­
vos qu; nunca se fixaram por ir.ui- 
lo tempo no mesmo objecto: uns 
lábios de carmim faziam sobresa- 
hir a alvura de seus dentes.

Ao chegar a Lisboa, viu-se cer­
cada de adoradores: recebia a to­
dos com immensa allabilidade e 
immensa graça: no palco via-se 
sempre rodeada de jovens que á 
porlia se esmeravam em dizer-lhe 
que por ella sentiam um amor a 
toda a prova. Enlre todos estes

i te. pondo-se acima dos par- , der, 
i cerdoci > desafoga da mente e I ac 

i bem desligada de qnaesquer , ci." - 
de deixa um nome que ba i compromissos. Dirão, que 

----- --------1..„ -i...----- .. i njj0 poderemos fazer n ' 
peitos e da gratidão de to- ; aqui n’esta tribuna, sem que 
dos os filhos d esta terra. nos caia sobre a cabeça a 

Quem tem um passado i espada de Damocles. sus- 
parli- 
os re- 

j voltosos quizeratn agora 
cortar e >in a sua thesoura, 

■ tão mortal 
que todos dizem e pensam i como se fosse a própria the- 
ácerca ('"--------- ------------ ‘ . ...........
tabilissimo magistrado, dr. 
Rocha Barr is.
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No Sameíro, fallécéu ha dias 
revd.0 Antonio José Rodri- Uma mulher, 6 mczes depois do 

seu casamento, deu á luz um bel- 
lo rapaz. Sou mando surprehon- 
dido por semelhante phenomeno, 
foi a casa d’um medico celebre 
para lhe pedir a explicação duma 
paternidade precoce.

O medico soube tirar-sc do em- 
beraço por meio d uma espirituo­
sa resposta:

—Casos dessa natureza rara 
vez se dão lhe disse muito serio, 
e por isso, meu caro Snr., deveis 
estar tranquillo porque posso nílir- 
mar-vos que o que vos aconteceu 
com o primeiro filho não vos acon­
tecerá com os mais.

Tambeiu 
os srs. ílr.
S. Thiago
unia

N’um ribeiro da Irlanda havia 
um calhau sobre que pozeram o 
seguinte letreiro : — adverte-se 
que quando este penedo estiver 
coberto de agoa não é prudente 
passar o ribeiro a pé!

se acham de cama 
Villela, abbade de 
de Carreiras, com 

pneumonia e padre Anto-

o 
gnes, capellão da confraria d’a- 
quelle sanctuario.

em
cm que hade

liontem para Lisboa, onde 
demorará alguns dias.

o que 
inuito estimamos o sr. Grego- 
rio dc Carvalho Ozorio Macha­
do, digno escrivão do direito 
d’esta comarca.

Ima longa questão houve outPora 
entre a Suécia e a Dinamarca por 
cansa d'iim =h.=0 Chanceller- 
mór da Dinamarca exigiu cm ne­
gociações que um tratado entre 
os dous Estados desse ao Rei da 
Dinamarca o titulo de fíex-gotho- 
rum, no que a Suécia intendeu, 
que o Bei queria o Senhorio da 
Gothia, província sueca, quando 
o lirn do Monarcha Dinamarquez 
não era senão o usar do titulo 
llei-golorum de que tinham usa­
do Jos 'seus antecessores, e que 
equivalia a Rei dos Godos.

Foi pois eslp=h-—que moti­
vou calorosas discussões entre'os 
dous Reinos.

Era Edgar de Mendonça.
Hermancia amou-o.
Amou-o com um amor virgem; 

entregou-se a elle cm corpo e al­
ma; amou-o com o amor de uma 
hespanhola, violento e insensato. 
Edgar ria-se dos transportes da 
bella; julgava que tudo era ex- 
peculação.

Hermancia estava sentada»em 
um sofá : a cabeça pedia-lhe so­
bre o peito; a cada momento seus 
olhos se dirigiam para o relogio, 
que marcava já perto das Ires ho­
ras.

— Fatal amor! dizia ella: aonde 
me conduzirá? Fatal condição. Uma 
mulher do Theatro não deve ter 
coração! amar, amar, com toda a 
força e impetuosidade de um pri­
meiro amor! e não ser acreditada! 
sempre que lhe patenteio a minha 
alma, écom o escarneo que me 
responde! Edgar! Edgar! para que 
te havia Deus de collocar no meu 
caminho! Oh! quanto solho, oh! 
meu Deus.1. . ires horas c elle sem

Esteve de cama bastante en- 
commodado achando-se eoniple- 
tamente restabelecido

De uma senhora illustre, casada, 
c que linha um grande dote, sen­
do muito feia, dizia D. Francis­
co Manoel que a tomaram pelo pe­
so e não pelo feitio.

mo estás linda! mas que ó isso, tu 
choras-to. Hermancia? tu estás 
pallida; acaso soffres?

—Não meu amigo, nada soílro, 
a não ser que se possa chamar 
soffrer a impaciência com que ein 
vão te esperei hontem á noite!

— Fizeste mal em esperar-me, 
Hermancia limpa teus olhos, minha 
bella—bem sabes que não gosto 
de vêr-te lagrimosa! venho a lua 
caza. porque gosto de vèr teu ros­
to alegre, lambem porque és a 
rapariga mais da moda; porque 
gosto de ouvir dizer que és a mi­
nha amante.

— E por mais nada Edgar?
—Então porque querias tu que 

eu aqui viesse?
—Então não me amas, Edgar? 1
— Acazo posso eu amar alguém? i toda a resposta que lhe deu o man­

ja te não disse que nada amava ‘ 
ifesta vida? não te disso já que 1 
não acreditava em amor? é neces­
sário repetir te isto milhares de 
vezes? E julgas tu, por acazo,

Era um sacerdote exemplar 
que contava 82 annos d’edado.

A sua vida repassada de 
desgostos, foi a d’mn padre mo- 
dello e virtuoso.

Era tio do medico do parti­
do d’este concelho sr. dr. An­
tonio Barboza.

O illustre c benemorito pre­
sidente da camara de Villa Ver­
de e antigo deputado da nação, 
sr. Visconde da Torre, partiu 

se

eido. Sem o elemento civil, 
nenhum movimento poderá 
ter nunca apparencias de 
rasão, e sem o elemento mi­
litar não é possivel pôr cau­
sa nenhuma em acção. Ti­
re se o exercito para fora, e 
tudo ficará por ora redusido 
a uma lucla de palavras. 
Os republicanos podem ata­
car as instituições á sua 
vontade, que estas resisti­
rão sempre áonda, por mais 
embravecida que ella seja. 
Com o exercito não aconte­
ce já outro tanto. Discipli­
nado, é a maior das garan­
tias. Insubordinado, é o 
maior de todos os perigos. 
Na primeira hypothese man­
tém a ordem publica. Na 
segunda arma as revoltas, 
que sem elle seriam esle- 
reis.

Os monarchicos precisam 
destruir esses elementos de 
desordem social, tanto o ci­
vil como o militar. Teem um 
meio muito simples de se 
defenderem da republica, e 
de guardarem a monarchia.

«Mas já tenho pensado seria mente,
E tornado a pensar, 

c não sei que final consequente 
ao famoso poema eu hei de dar...»

J

No domingo passado achou- 
se repentinamente doente o nos­
so velho e respeitabilíssimo ami­
go sr. Visconde de Pindella, 
illustre c antigo governador ci­
vil de Braga.

O nobre titular, felizmonte, 
encontra-se muito melhor, es­
tando quasi restabelecido <> que 
do coração muito estimamos.

O rosto, q ue ella tinha no meu braço, 
ergueu então p’ra mim, 

e disse, co’um sorrir morbido e lasso: 
«—Este nosso poema .. não tem fim!»

narração fiel da nossa vida, 
d'cste grato hymcneu, 

que nunca assoinbreou nuvem perdida 
nos espaços vastíssimos do ceu.

cebo.
— Escarneces de mim, Edgar! 

tens razão! escarnece da pobre 
actriz que praticou a loucura e 
leve a fraqueza dc amar um man­

que acredito que me amas? não ' ceho nobre! tens razão, Edgar! eu !

Foi apresentado parocho da 
freguezia dc Santa Marinha de 
Oriz, d’cste concelho, o revd.0 
Bento José d'Araújo Sousa Ga­
ma, sacerdote exemplar, filho 
d’aqnella freguezia, actuahnen- 
te parocho numa no concelho 
dos Arcos.

Estimamos sineeramente o 
despacho a que vimos dc nos 
referir que colloca entre os pa- 
rochos d’este concelho mais um 
sacerdote honesto, digno e sym- 
pathico.

Foi ao Porto onde se demo­
rou alguns dias o nosso presti­
moso correligionário e amigo 
sr. Lourenço Soares Rodrigues.

pobre alomo, mais intimo ainda do 
que o pó que levantas com os 
teus botins... tens razão; não 
existe anuir.'..

E a altiva hespanhola, até ali 
tão submissa, ergueu sua fronte 
com orgulho! um sorriso pairou 
os seus lábios: suas faces, ainda 
ha alguns instantes tão palhdas, 
tornaram-se de um encarnado bri­
lhante!

—Ora ainda bem! disse Edgar: 
é assim que gosto de te vêr! an­
da cá, minha bella andaluza; dei­
xa-me dar-me um beijo! como es­
tás agora bella! é assim que que­
ro vêr-te sempre; olha qtie as la­
grimas tornam uma mulher boni­
ta feia, e uma feia horrenda. Ora 
pois, agora que estás mais soce- 
gada, escuta-me: sou obrigado a 

| sahir de l.i-.boa! socega: deixo-te 
• hem recommendada aos meus ami- 
I gos! seras sempre muito applau- 
I dida; terás muitas corôase muitas 
' flores na noite do teu beneficio!...

Encontra-se na capital o no­
bre governador civil d’este dis- 
tricto, sr. Conde de Cazal Ri­
beiro (Frederico).

Em consequência da ausên­
cia do illustre titular os snrs. 
Condes nâo recebem as pessoas 
das suas relações intimas, hoje, 
no Palacete dTnfias, como cos­
tumara todos os domingos.

A recebedoria d’cste conce­
lho mudou da casa onde tem 
estado para o Bom-Retiro.

nio Nogueira, encoramcndado 
de Gondoroar.

Sentimos os ineommodos de 
tão apreciáveis sacerdotes e de­
sejamos-lhes melhoras rapidas.

vês, criança, que foram necessá­
rios cruéis desenganos, e cortan­
tes desepçõés, jvra eu chegar a 
acreditar que tudo n'este mundo 
eram illusões? Olha, Hermancia. 
acredita me; sê para mim o mesmo 
que até aqui, boa, e aljavel: deixa- 
te de amor, porque amor é nada

Hermancia olhaea para Edgar; 
seus olhos cada vez mais brilhan­
tes pelas lagrimas que lhe hume­
deciam as longas pestanas, esta­
vam fixos o imóveis durante o 
tempo que elle fallava; o seu seio 
palpi lava.

—Oh! Edgar! disse ella, basta; 
não continues, que cada uma de 
luas palavras é um golpe que pe

I netra até ao intimo de minha alma. 
Uma estrepitosa gargalhada, foi

Proximo d uma harraea de S. 
La»aro, dizia um sujeito para uma 
senhora que olhava atlentairente 
um objeclo de alto preço:

-Parece-me que V. Ex “ 
tenta...

—Não ha tal, respondeu a se­
nhora encolcrisada, tenho apenas 
ÍO!

(.) nosso patrício conselheiro 
Leonardo Caetano d’Araujo, de 
Parada de Gatim, actualmente 
no Rio de Janeiro, enviou réis 
905U00 para o Collegio da Re­
generação de Braga, uma insti­
tuição dc grande utilidade e 
vantagens sociacs.

Aquelle 'cavalheiro tem hon­
rado <> seu nome com egitaes 
obras dc caridade c philantro- 
pia.

chegar; apesar da minha carta, 
nem assim mesmo vem! enuzo-lhe 
horror! sou uma bailarina! nem 
mesmo acredita no que lhe digo!... 
Ires horas, continuou ella. levan­
tando-se e passeando agitada, e 
elle sem vir! Se eu podesse ao me­
nos communicar áquelle coração 
de gelo, um pouco do ardor em 
que o meu se abraza! Se eu pu­
desse abrir meu peito, e mostrar- 
lhe a sinceridade.de >ieus senti­
mentos!... mas devo resignar-me; 
eu, infima crealura, a quem Deus 
deu por partilha neste mundo o 
desespero mudo e pungente!.......

E a infeliz chorava.
N este momento o rodar de um 

carrinho se ouviu; correu á janel- 
la, e viu Edgar apeiar-se e entrar 
— foi apressada ao espelho.limpou 
suas lagrimas, compoz o cabello e 
sahiu a recebcl-o, radiante de bel- 
leza e juventude.

—Adeus. Hermancia, como es­
tás bella hoje! disse Edgar, en­
trando e pouzando o chapéu: co-

Um dia vou lançar a traça fina 
dc um poema de amor, 

que tu has de ser a heroina, 
ser heroe o teu cantor :

A economia dos chins é tama­
nha, que muitas vezes passa a 
avareza.—Tiram os vestidos quan­
do jogam <a pancada, porque, di­
zem elles é melhor receber um 
buraco no corpo, que tem remé­
dio, do que no falo, que o não 
tem.

i .
-4 . - X .-■>

Para acabar com esse des­
contentamento, que lavra 
profundamente e extensa­
mente em todas as classes, 
é não deixarem os republi­
canos ler razão, nem pare­
cer tel-a. E preciso que a 
monarchia seja como a mu­
lher de Cesar, c por isso é 
indispensável que os gover­
nos monarchicos sejam in­
corruptíveis. e pratiquem 
actos que extingam essa 
grande desconfiança publica, 
que vae por ahi. Isso seria 
atacar o mal pela raiz. Sem 
o descontentamento social, 
e sem a desconfiança publi­
ca. desappareccria comple- 
tamente a razão moral, e 
ainda mesmo as próprias 
apparencias de qualquer ra­
zão moral de rev dias. Fica­
riam as ambições, mas a 
verdade é que na balança 
do destino, as ambições pe- 
zam ainda felizmente muito 
menos do que a razão. O 
futuro da monarchia de­
pende por isso dojuizodos 
governos.

sê gentil como até aqui...

sinceridade.de


FOLHA DE VILLA VERDE

Comarca de Hlla VerdeANNUNCIOS ARREMATAÇÃO

Verifiquei a exatidão
ficio

O juiz de direito

451) O escrivão

404

Annunéio
que pretende

Acção de interdicção

Hyslerios das Galés*

452)

450 O escrivão

COMARCA DE VIELA VERDE
Éditos de 30 dias

tíollas de CliypreAviso ao jpQsblico

CONTOS

anuunciado pelo

Verifiquei a exactidão

O escrivão

Guimarães.

IO horas 
á poria

Anlonio Thomaz Lopes d' Azevedo 
Guimarães.

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito

Gonçalo da llocha Barros.

Verifiquei exatidão

O Juiz de Direito

O engenheiro-diretor;
Augusto Cezar Justivo Teixeira

Por —Júlio Boulaberl, tradutçSo 
de Julio de Magalhães.

seus
reve-

Porto, 4 de dezembro A 
1890.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis

Esto ti.alerial é subíliluto pe-

PREÇOS SEM COMPETENÇIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machiam de cos­

tura da COMPANHIA SINGER e peças soltas enlierenlcs ás mesmas 
machinãs.

Caminhos de ferro do Minho e Donro ,b m«niía,

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA

de
Manoel Joaguim Aiihnies

no (405)
CAMPO DA FEIRA

de
VI LIA AERDI2

No juizo de direito 
comarca de Villa

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genclioux—Porto

Até no dia 15 do enrienté 
mez ás 11 horas da mnnltb. no 
Serviço do Trafego destes ca­
minhos de f>rro, (estação do 
Porto em Campanhã) recebem- 
se em todos os dias nãr. santi-

O juiz de direito 
Gonçalo da Rocha Barros. j

O escrivão

cguaos a licitação sera verbal e 
n differença de lanço não infe­
rior a 100 réis.

Porto, 3 de Dezembro de ■ C/', rua do Marechal Saldanha, 
1890. 1 52 — Lisboa.

Gonçalo da llocha Barros.

448)

Serie de 12 volumes, 500
Clllt* se iul- ' lli1, anniinciado pelo cartaz reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
1 • .1 D-233 de 3 de junho de 1889. ao editor Luiz da Silveira, rua
dirctiO as Este tnau-ria) é substituto pe- do Amparo, 25, 3.° — Lislióa.

las carruagens de luxo perten- : 
í cantes a esta Administração, pe- , 

la seguinte fórma-

' 447)
i
| Anlonio Thomaz Lopes d’Kzevedo 

Gaspar Augusto Telles.

No inventario de me­
nores, por obilo de Jo­
sé Carlos Martins, que 
foi morador na fregue- 
zia de Cabanellas, cor­
tem éditos de 30 dias, 
nos termos e parti os 
efféilos do § 4.', do ar­
tigo 696, do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde, 40 de Fe­
vereiro de 1890.

PARTIDA DO PORTO
Todos os dias pelo comboio 

n.° 21—correio—ás 8 b. da ; 
manhã.

PARTIDA DE MED1NA

praça por deliberação
i de famí­

lia, no inventario or-
phanologico a que se 
procede por obito de 
A ntoiiio Gonçalves Jar­
dim, morador que foi i

'''............................ - ' ficados, propostas para a arre-
e

Este interessante romance, a- 
dornado r.orn magnificas gravu­
ras e excallemos clinnons. dis- 
tribue-se ein caJet netas sema- 
naes, de 4 follms e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 

i no aclp da entrega Brinde a 
No <aso de haver propostas I lodos os assignaiites no fim da 

" ‘ obra—(JM ALBUM DE COM-
BRA

Empreza editora BEI.EM &

O proprietário d este an­
tigo estabelecimento acaba 
de fazei- um completo sorti­
mento de todos os generos 
e miudezas—tudo o "que ha 
de melhor para um estabe­
lecimento d esta ordem.

Convida, pois os seus an­
tigos freguezes, amigos e 
o publico em geral a vi­
rem certiíicar-se da excel- 
lencia de todos aquelles ge­
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuaes.

que corresponde 
com o rombiuh n,° 24 da |j. 
uha do Douro, e chega ao Por­
to ás (5 h.-oO ni da tarde.

CITAÇÃO EDITAL lo da comarca de Vil- 
la X erde, e cartorio do

i escrivão do quinto of- 1 
no dia primeiro do 

provi mo mez de mar- 
Gonçalo da Rocha Barros. : ÇO, ás dez horas da ma - i

! nhã, ;
nal judicial situado 
largo do Campo da Fei­
ra de Villa Verde, vão

— i R

justificação avul- ^!in}1J.fi;| yj||a ym|p do conselho

Lobo, fallecido no Bra- 
zil,— para na 2.” au­
diência, lindo aquelle 
prazo, e a contar da se­
gunda publicação do 
annuncio na folha oíli- 
eial, verem accusar a 
citação, e assignar-se- 
Ihes' tres audiências pa­
ra a contestação ou im­
pugnação.

As audiências, fazem- 
se, no tribunal d'ellas, 
ás segundas e quintas- 
feiras, pelas 10 horas 
da manhã, não sendo 
esses dias -impedidos, 
porque, seudo-o, fazem 
se nos immediatos.

Villa Verde 20 de Fe­
vereiro de 1891.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito 

Gonçalo da llocha Barros

Gregário de Carvalho Ozorio 
Machado.

matarão da venda <l*agná, pão, 
doces, frncln, limonadas e la- 
baros. nas seguintes estações 
d’e'les raminhos de ferro:

Rio Timo, l-.rniezinde. S. Ro- 
inào, S. Bento, Barcellos, Ta- 
aíol. Barrozjllas, Darque, Mon- 
tedor. Ancora, Caminha, La- 
nltelas, Ccrveira, S, Pedro da 
Torre, Arenlim, Tadim, Braga 
Valíniigo, Cabido, Villa Meã 
Livração, Juncai, Mosteirô, Arê“ 
gos. Ermida, Barqueiros, Rêde» 
Molêdo, (.ovelinhas. Ferrão, 
fiotlas, Tua, Vargellas, Freixo. 
Pocinbo, Côa e. Almendra.

As condições para esta arie- 
malaçãn, cstào desde já pilen- 
no referido Seniço do Trafego 
e nas estações <T-ima indicadas.

As proposta.), cnviai-se-hão 
em carta fechado e subscripla- 
das da seguinte fórma:

PROPOSTA PARA A VENDA 
D’AG L A

Estas proposta devem ser 
redigidas da seguinte fórma:

«O abaixo assignado, mora­
dor em.... ofleterm a renda 
mensal <)<■.... (por extenso) pe­
la venda <i'agua, pão. docr-s, 
fructas, limonadas e tabacos, 
na estação de.... segundo as 
condições de 3 de Dezembro de 
1890»

A. adjudicação será feita a 
quem, moslrando idoneidade, 
offeroaer maior renda e caso 
convenha á Adminislração does­
tes caminhos da ferro.

ESTABELECIMENTO 00 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

Pelo juizo de direi ARAÚJO & BRITO 
campo DA FEIRA (ao lado poente) 

VILLA VERDE
O illuslrado publico encontrará n'este estabelecimento tini variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de iodas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias niiudésas. etc... e bem ccniu

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No diíi 8 de Março 
proximo, ás 
da manhã, e 
do tribunal judicial de 
esta comarca, entra em 
praça o prédio casas 
terreas com o numero 
88 de policia, compos- 
las de difiérenles apo­
sentos, alpendre e por­
tal, eido de lavradio, 
vidonho,oliveiras e mais 
arvores, allodial, no lo- 
gar do Hospital, fregue- 
zia de Arcuzello, no va­
lor de 150S000 réis e 
pertencente ao cazal 
dos finados Manoel Jo I 
sé de Freitas e mulher, ’ 
da mesma freguezia.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo- '

res incertos dos finados | 
i para deduzirem 
i direitos, pena de

Comarca de Villa Verde l,a- 
' Villa Verde 14 Me Feve­

reiro <ie |189!.

Por este juizo,—e a 
requerimento de Ma­
ria Rosa /Xnlunes Lo­
bo, solteira da fregue- 
zia de Gondomar, — 
correm éditos de 60 
dias, a citar as pessoas 
incertas que se julguem 
com direito a contes­
tar a 
sa, em que pretende i 
habilitar-se como uni- 
versai herdeira de to­
dos os bens de seu ir- | 
mão, Manoel Aulones Verde,"e"cartoriÒdõ w"

I crivão do quinto officio. 
loi instaurada acção de

no logar da Costa, fre 
guezia de Ma trancos 
no qual é inventarian- 
le e cabeça de casal a 
viuva Josepha da Cu­
nha e os bens são os 
seguintes:

Campo do casal do 
Monte de lavradio e 
lidonho, com agua de 
lima e rega, situado no 

ic- 
_____ , com 

algumas fructeiras; ava­
liado em 329.Í000 rs.

Bouça da De'esinha 
ou Pousada, de mal to 
e pinheiros novos, sita 
no logar da Devesinha, 
da dita fre<ru<‘zia: ava- o
liada em 140S000 rs.

Leira chamada do 
Eido Velho, de laxra­
dio e vidonho,com duas 
oliveiras e agua de li­
ma e rega, da dita fre­
guezia: avaliada em rs. 
17 §209.

Est«*s Ires prédios são 
de natureza de prazo, 
foroiros ao paço de Mar 
ranços, com o foro áit- 
nual de 95600 reis em 
dinheiro, e uma galli- 
nha, e laudemio de \ in- 
tena por isso fica sendo i 
o valor livre dos ditos ! 
prédios. 2745740 reis. ■

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo- j oping-ums enirePorio e Medi- | 
res incertos 
ou em com 
ditas propriedades.

Villa Verde, 4 de 
Fevereiro de 1891.

interdicção por demen 
cia contra Francisco 
Ribeiro Sampaio, resi­
dente na freguezia de 
Geme, e por sente iça 
de 15 de Dezembro de ! 
1890. foi julgado inler- 
dicto dos seus direitos 
civis e da administra­
ção dos seus bens. E ) ,ogar 'lo •X’0, b-egu 
para que ninguém pos- z’a (’e Marrancos, co 

sa contrariar como in- 
terdicto, assim se faz 
publico. E como foi ve­
rificada a exactidão pe­
lo juiz, assigna com a 
sua rubrica.

Villa Verde 12 de Janei­
ro de 1891.

I —Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Todos os dias pelo comboio I
n.“ I —cotuboio—ás 2 h.-33 ,D

I tun completo e variado sortido de mercearia.

á porta do Irrbu-
„.t:_:_i no

Desde <> dia 15 do corroote 
fica suprimido <> serviço de sle-

1 na, annunciado polo cartaz reis-. Avulso, 50
D-233dc 3 de junho de 1889. ao editor Luiz da Silveira, 

L' . . .. -i - . l A ..k,. .. rln Amnarft Qrx 0 — I
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A. A. SOARES DE PASSOS

Um volunin brochado 300 réis.

BíbMeca Operaria c.

Maximiano Ixmos Júnior.

Antunes.

typ. denw P'’’'*"'*................. í - '

I Lilteraria e Tvpographic.a. 178, 
t rua de D. Pedro, 181-Porto. '

i
Ceio correio franco de porte aquém

í

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

■ o -o
ss 
3 

CÍ

Publica-se no l.°de cada mez, I 
n'um volume de 130 a 130 pagi- 1I g

5

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.

i-i

-:t 
S-8Í

REVISTA DE PORTUGAL =
D,,kl,oa.sa nn 1 0 rta nada nií>7 I • -5

H. M. de la Charlerie.
Fsta obra, que consta*á <le 4

i volumes, de mais do 400 pagi- i

Assigna-se na casa Corazzi, edi- i 
tora, run da Atalnva. 40 a 52 
LISBOA

Este grande rornance cm 5 
volumes i>ublica-s<* h>ii fascieu 
ios semanaes <le 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. 
pagamento é no 
ga em Lisboa e

OT J! 
h-4 — h 
oã 
o i s1

• H £

•N I 
.3

£|oc

O a 
t£

I í

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi-

enviar a sua importância em es- 
i tauipiffias ou -ale do correio.

V Livraria—Cruz Coutinho= 
• Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

0 | ............ r-...............-■ —u -
ai-to da eiitr»- | precedida d um esboço biographico

.......... ............ Porto, e dian-
tadamente—220 reis por 4 las- I 
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora
Diniz & C.a, Cordoaria. 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

! o 20— Porto.

PubHcaçôo de obras origi- I 
uaes ou traduzidas para instru- I 
eção das classes Irabalbado as. 
Será distribirda quinzenalmen­
te tinta folba de 16 paginas, p-- 
lo picço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação do 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita­
mente, a capa para a bruchnra.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 28í.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de let de / de julbode tS77, 
conforme a edição ofjicial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Cotitmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

X S 
sHa— 5 **
-o

illuslrado com gravuras, publi­
car-se-á e<n fasciculns soma, 
naes, a 60 r«is cada um, pa-

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes

OBRAM POSTIlt MAS 
do

Commendador Bemardino José dc Sentia Freitas
Drze annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d atá estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-se 
profiindnnien'<‘ d'essa falta.

O commendador Sentia Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou turlo quanto encontrou de curioso nc.s diUerentcs ar­
chivos do reino, e em inanuscriplos preciosos, e bem assim des­
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minhq, e 
principal mente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu- 
lat, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora*

A Formosa conspiradora |
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com ■ 
5 chromo-lilhographias e 21 gra- i 
vuras. Publicação em fascículos I 
semanaes para Lisboa e Porto, ao ' 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 1 
reis, pagamento adiantado.

Um volume elevanlemente im-
• presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro- 

i gresso».

&

. I -2 8 58

7.* edição revista, uagmenlada

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A "|>ra cornprehenderá <>s seis livros do que é composta, em 

tros volumes, n primeiro dos qmie.s será publicado por todo <• mez 
de julho, o segundo em 3(1 do outubro, e o terceiro em 31 de. 
dezembro do anno corrente

O preço pnr assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no avio da eÁltega, e, avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
15200 rada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias <h> reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. 

ejaleni d’is'n. um exemplar grátis por cada 12 assignaiuras.

“ A FELIGlDÃDÊ”
por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I

Está etn distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendatnos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as protitupas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos tle 96 paginas e uma 
gravura, pelo módico preço dc 120 réis cada fascículo 
franco dé porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi- 
gnalttra a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typograpbica, editora, 211, rua do Altna- 
da, 271—Porto.________________________

Responsável—Manoel Joaquim

nas.
Assign atura — Por lugal e 

ihasadjacentes: anno. 6£000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre. 
1^700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 5Í0 reis. Co­
lónias, Bespanha. Brasil e outros j 
paizes da União Postal:—anno, ■« 
7$200 reis; semestre, 3&800 rs. | —

Assigna-se em todas as livrarias j 
do reino e nas principaes do es- i 
trangeiro.

il
it!

«> «r.

-c =-£
. => •

Para fóra <lc Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sein que piévinniente so lenho 
recebido o seu importe qu** po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correin ou or­
dens de faril cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econ<>- 
misar portes d*> correio, envia­
rem de cada vez. a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta <io correio a- 
viso de recepção, licando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda n correspondência rela­
tiva aos «Myslorios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
poite, ao gerente da Empreza— • •

HISTORIA D1NGLATERRA
F or Guizot e recolhida por , 

sua filha Madame Vitt 
traducção de JUaximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illtistrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxiinadamenle 60 fi«s- 
ciculus, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de lOtl re.is cadu 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Paia o Bia- 
zil o preço é de 400 '■eis fta- 
cos.

Toda a cotrc<pon<lencia deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.*=Pra<;a da Alegria, 104 
=l’or to.

I‘orlug;il Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado a->s inleiesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na inctropnle e nas 
colo ias.

Dirigi.lo por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Pub|icar-se-ii mensal mente 
em fascículos de 24 a 32 pagi­
nas <Ih texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras. photonii- 
crrigiavurns. e eliioinos e plio- 
logrnphias traduzindo a feição 
agrícola d" (>aiz, o dando ao 
niusixo tempo specimeiK de Io­
da n alfaia iiiral mais m-idema 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura- 3$'000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

OS MYSTERIDS DO PORTÕ
por 

fàervaNlo ff.obaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macido. 
reproducções de Peixoto Sj Irmão

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

l in Lisboa e Porto disltibue- 
se suinaiialnicnlc um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 n unis phn- 
tolypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no neto <la entrega.

Para as provincins a expedi­
ção será fera quinzenalmcnte, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unta pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

nas cada um, publicar-se-á aós 
fascículos de 16 paginas, em

da em typo elzevit completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão ires ínsciciilos 
mensalmente.

Assigna-sc no escriptorio da 
empreza Lemos & C.“, praça «la 
Alegria 104—Porto, o nas prin­
cipaes livrarias.

■
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II rei dos GrilMas
Drama da revolução franceza

Este romance, illnslrado coin 
estampa* de Manoel <|e Macedo, 
execulaifas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa « Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8." fraricez pelo 
preço de 60 r -is, pagos no acto 
■Ja entrega ; e nas províncias, , 
quinzeiialtuenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
Este romance de acUialidade- ■ FRANCEZA

! por Luiz Blanc, Iraditcção de

•• •• • --•« »•-•••- -- 
gos no acto da enliega em Lis- ’ 
boa e Porto, e quinzeuaes pa­
ra as provincias, ao preço de j r»:vu>n<,.,3 >■>■■■ o

0 reis, pagamento adiantado, dos artistas, sobre desenhos de 
12Assigna.se no escriptori<-> da — 
casa editora, rua dii Atalavaa ' 
42—LISBOA.

á estampa.
A obra, niiidntnenle impressa, será publicada etn fasciculns 

dc 32 paginas. 8.° francez grande, e b>>m papel, distribuiria se- 
inanalmente a<>s sins, assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e uada volume constará de lã 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 25000 réis.
Para o Biaz.il aogmenln o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigula ao snr. Joaquim Leal 

Campo dr,« Rninedios 4-C Braga.
'"Livraria Elscolar deni'wrte A C." '—— 

Rua Nova de Sousa. 47, BRAGA

VIDH DE D. R BHRTHOLOjnEU DBS JUNTO
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanlias da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Obra reproduzida da maguilica edição de 1619 feiia em Vinnna 
do Caslello á ci.-la da iresma cidade. 17 repartida cm seis livros 
com a solemnidade de sua Ir tslad.içãn p<>r Frei Luiz do Cacegas 
e teformada em eslylo, ordem c ampliada em muitos smeessos e

! particularidades por Frei Luiz de Sousa uu> d->s rlassicos mais 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, c em italiano 
em 1727, o que Oeni mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reinipremir a vida do venerando Acre- 
bispo em óptimas condições materi.us economieá^ afim de con- 
trilmireni para a solemnisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo antististe da Egreja Rraiarense. Esta edição será au­
mentada com a biographin tle Frei Luiz de Souza feita por nm 
distinèto orador sagrado, dezembargador da lelação Ecclesiaslicn 
de Braga

A ESTAÇÃO 
j Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias i

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria l.ugan 
& Genelioux—Porto.

Os Invisíveis do Porto
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12Assigna.se
Biaz.il

